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Resumo 
Pensar os impactos da pesquisa acadêmica na educação é pensar de forma dinâmica: a educação 
afeta as formas de pesquisar (do ponto de vista da educação formal), assim como é afetada pelos 
resultados da pesquisa, que são pouco previsíveis e percebidos devido às constantes negociações 
entre os atores sociais em suas socializações cotidianas, em contextos diversos. A educação em 
administração (formal, não formal e informal) afeta e é afetada por visões conflitantes de mundo, 
produzidas dentro da própria área de administração. Nela, o impacto “benéfico” não se restringe a 
uma questão orientada prioritariamente por aspectos econômicos, instrumentais e financeiros, mas 
abrange um entendimento negociado de mundo que caminhe em direção ao bem comum. Toda 
pesquisa deve se preocupar com seu poder de afetar a visão e a prática educacional, de forma direta 
ou indireta. Como essa preocupação pode se tornar perene e central na prática da pesquisa 
acadêmica? 
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Introdução 

Apesar de serem dois campos distintos, a pesquisa e a educação costumam se confundir em 
contextos acadêmicos como o da pós-graduação. Especialmente no contexto brasileiro, há um 
entendimento de que a pós-graduação é o espaço da pesquisa (Bispo, 2020a). Entretanto, fora do 
ambiente universitário, especialmente o da pós-graduação, a pesquisa e a educação nem sempre 
caminham pelas mesmas estradas. Parte desse distanciamento entre pesquisa e educação se dá 
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pelo entendimento de que a pesquisa é um parque privado de diversões para alguns acadêmicos, 
sem implicações diretas para a sociedade. Há algumas exceções nas áreas de ciências da saúde e de 
tecnologia, mas a educação fica resumida ao ensino na sala de aula. Nesse sentido, a pesquisa 
acadêmica parece contribuir pouco para a educação, assim como para outros aspectos da vida 
social. É a partir desse entendimento, que está presente em boa parcela da sociedade e entre alguns 
acadêmicos, que consideramos necessária e pertinente a discussão do impacto da pesquisa na 
educação sob múltiplas dimensões. 

Ainda que alguns autores (Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior, 
2019; Godin & Doré, 2005; Sandes-Guimarães & Hourneaux Junior, 2020) reconheçam que a 
educação está entre as áreas possivelmente impactadas pela pesquisa científica, em geral, eles 
terminam enfatizando apenas as questões de ensino e aprendizagem. Consequentemente, deixam 
de lado os aspectos políticos, culturais e sociais da educação, que influenciam na organização das 
sociedades (Althusser, 1985 Bourdieu & Passeron, 1992; Bruner, 1996; Laval, 2004; Libâneo, 2010). 
Por conta disso, carecemos de pesquisas acadêmicas que incluam em seus resultados a reflexão 
acerca de seu impacto educacional nos mais diversos sentidos: imediato, operacional, amplo, 
indireto, cultural, político, social, entre outros. 

Além disso, devemos considerar que a educação não se resume ao contexto escolar (Gohn, 
2016; Luckesi, 2011) e é praticada em outras organizações, como família, igreja, empresa e 
organizações não governamentais. Assim, o impacto da pesquisa científica na educação pode 
alcançar espaços mais amplos do que aqueles em que se pensa usualmente. A pandemia da Covid-
19 contribuiu para mostrar como a pesquisa sobre o vírus Sars-CoV-2 e a própria doença em si 
geraram conhecimentos sobre a higiene das mãos, o uso de máscaras e álcool em gel, entre outras 
mudanças que impactaram diretamente nas maneiras de praticar a educação, tanto no contexto 
escolar (em relação às formas de ensinar) quanto no aprender e conviver com a educação dentro e 
fora da escola (vide as implicações do ensino remoto para os estudantes, professores e familiares). 
Com o avanço do desenvolvimento das vacinas e da própria vacinação em si, novos impactos para 
o contexto educacional ainda serão descobertos. 

Ora, o que estamos chamando de impacto da pesquisa? Apesar de ser um tema que tomou 
conta do meio acadêmico e dos órgãos de financiamento e controle de governos nos últimos anos 
(Donovan, 2011; Gunn & Mintrom, 2017), os debates sobre o que é impacto permanecem atuais. 
Entretanto, diferentemente das visões dominantes sobre o tema (Sandes-Guimarães & Hourneaux 
Junior, 2020), propomos considerar que o impacto da pesquisa é uma forma de afeto (Gherardi, 
2017, 2019; Massumi, 2002). Enquanto o entendimento da visão dominante sobre “impacto” 
caminha na direção de “efeitos positivos na sociedade oriundos da pesquisa”, nós defendemos uma 
posição mais relativista sobre os “efeitos” da pesquisa assumindo que eles podem ser “positivos” 
ou “negativos” dependendo do ponto de vista. Afinal, definir o que é bom para a sociedade carrega 
sempre algum grau de controvérsia e polêmica (Gunn & Mintrom, 2017). 

O impacto da pesquisa pode ser apreendido como afeto porque gera emoções que estão 
diretamente ligadas à prática da pesquisa. Assumimos o entendimento de que uma prática social é 
o resultado de uma organização de realizações coletivas criadas a partir das conexões em ação de 
corpos, materialidades, discursos e conhecimentos (Bispo, 2020b; Gherardi, 2019). O afeto está 
relacionado à capacidade (de agência) que atores humanos e não humanos têm de afetar e serem 
afetados entre si (Massumi, 2002). Sob essa perspectiva, não apenas problematizamos os efeitos do 
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impacto da pesquisa como “benéficos”, mas abrimos uma porta para a reflexão de que o impacto 
não assume um caráter unidirecional da pesquisa (academia) para a sociedade. Ou seja, o impacto 
é o resultado da contínua relação entre pesquisa e sociedade, em que ambas afetam uma à outra. 
Nesse sentido, a prática da pesquisa afeta múltiplos aspectos da sociedade que também afetam a 
própria prática da pesquisa. 

Outra dimensão que não podemos menosprezar é que a associação prioritária de “impacto 
da pesquisa” a ganhos econômicos (Edwards & Meagher, 2020; Pitman & Berman, 2009) escamoteia 
uma apropriação do termo “impacto” pela racionalidade neoliberal vigente (Dardot & Laval, 2016), 
visto que se apresenta, usualmente, como questão técnica e neutra em seus propósitos e 
proposições (Harvey, 2005). É justamente pelo domínio da racionalidade neoliberal nas sociedades 
ocidentais (e parte das orientais também) que a pressão por impactos financeiros resultantes da 
pesquisa (Pitman & Berman, 2009) domina, cada vez mais, a valorização das pesquisas com impactos 
econômicos, instrumentais e financeiros imediatos. Simultaneamente, os impactos culturais, 
sociais, políticos e educacionais são colocados em xeque sobre a sua qualidade e utilidade “social” 
(Jack, 2020). Associar os impactos da pesquisa à financeirização do mundo contemporâneo (Paulani, 
2006) consiste em estabelecer o fim da própria pesquisa enquanto prática social ampla, que abre 
outras possibilidades de compreensão para além dos aspectos financeiros, instrumentais e 
econômicos. 

Pensar o impacto da pesquisa acadêmica na educação é, portanto, pensar de forma 
dinâmica: a educação afeta as formas de pesquisar (do ponto de vista da educação formal), assim 
como ela é afetada pelos resultados da pesquisa, que são pouco previsíveis e percebidos devido às 
constantes negociações entre os atores sociais em suas socializações cotidianas, em contextos 
diversos. Portanto, o impacto educacional da pesquisa se refere ao seu desdobramento no âmbito 
das práticas de ensino-aprendizagem e nos ambientes escolares de forma mais ampla, no próprio 
ambiente de pesquisa sobre os pesquisadores e nos contextos de educação informal e não formal 
(Gohn, 2016) que ocorrem em outras esferas organizativas, além das escolares. Assim, conseguimos 
abrir espaço para pensar a educação como um fenômeno organizativo da sociedade nas suas 
múltiplas formas de sociabilidade. 

 

Dimensão educacional da sociedade e das organizações 

A educação é intrínseca à organização social de qualquer sociedade. Ela é responsável pelos 
processos de socialização que criam, reproduzem e mudam as regras de convivência social, assim 
como estabelece formas de disciplina, controle e de punição. A educação acontece, essencialmente, 
por meio de experiências capazes de ser educativas. A qualidade das experiências determina a 
qualidade da educação, de modo que nem toda experiência pode ser considerada educativa 
(Dewey, 1963). Apesar de a educação, costumeiramente, estar associada à escola, a educação 
escolar é apenas uma das formas da manifestação conhecida como educação formal (Luckesi, 2011). 
Existem ainda a educação não formal, que acontece em organizações como empresas, igrejas e 
associações, e a educação informal, que ocorre no ambiente familiar e entre amigos (Gohn, 2016). 
Se a educação é uma prática social que perpassa todas as nossas possibilidades de socialização, as 
maneiras pelas quais vivemos no dia a dia resultam dessas múltiplas possibilidades educativas. 
Assim, educamos e somos educados, constantemente, estando ou não em um espaço escolar 
institucionalizado (Freire, 1974). 
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No âmbito dos estudos organizacionais e da administração, a educação está presente em 
contextos formais, como as escolas de negócio, não formais, como as universidades corporativas, e 
informais, como nas interações que ocorrem em departamentos e eventos organizacionais diversos, 
por exemplo. Entretanto, a ideia de educação (com algumas exceções) é pouco utilizada entre os 
pesquisadores da área de administração quando comparada às noções de aprendizagem e 
competências, que sempre estão presentes nos debates e produções da área. Nesse sentido, a 
noção de educação em debate no campo da administração fica muito restrita ao contexto das 
escolas de negócio e suas respectivas possibilidades de ensino-aprendizagem (Arbaugh, 2016). 
Ainda no contexto das escolas de negócio, não é raro a utilização do termo “treinamento” como 
sinônimo de educação, reduzindo a formação em administração (inclusive na pós-graduação) à 
reprodução de técnicas e desenvolvimento de competências específicas, sem considerar a 
criticidade necessária para leituras de mundo e o papel do trabalho diante do contexto vivido. 

O impacto educacional da pesquisa na sociedade e nas organizações requer pensar como 
problemas resultantes de pesquisas dentro da própria área podem ser resolvidos. Há algum tempo, 
sabemos que as humanidades e as ciências sociais ocupam um lugar privilegiado no processo de 
repensar a educação em administração (Gagliardi & Czarniawska, 2006; Izak, Kostera, & Zawadzki, 
2017; Landfester & Metelmann, 2019; Steyaert, Beyes, & Parker, 2016) na tentativa de formação de 
líderes plenamente conscientes, responsáveis e engajados com o bem comum (Muff et al., 2013). É 
diante desse cenário que caráter, cidadania, colaboração e pensamento crítico são reconhecidos 
como competências essenciais (Fullan, Quinn, & McEachen, 2018) para a vida contemporânea. Por 
exemplo, sabemos que empreendedores desenvolvem atividades que desafiam o status quo, 
quebram regras e subvertem sistemas (Bureau & Komporozos-Athanasiou, 2016), mas que isso não 
pode se resumir a ganhos financeiros de viés individualista. Assim, cabe a indagação: como 
determinado resultado de pesquisa vem afetando a educação em administração? E vice-versa: 
como a pesquisa inclui esses tipos de preocupações educacionais em seus processos e consciências 
de pesquisa? 

Dentre todas as inconsistências entre resultados de pesquisas e sua capacidade de afetar 
educacionalmente a sociedade, um conflito se destaca como central: a tensão entre a lógica 
individualista de maximização de lucros e as demandas por ética nos negócios, sustentabilidade e 
responsabilidade social corporativa (Eury & Treviño, 2019; Zanoni, Contu, Healy, & Mir, 2017). A 
área de administração (academia e mercado) precisa avançar no debate e na solução desse conflito, 
uma vez que a criação dos princípios para a educação responsável em administração pela 
Organização das Nações Unidas (ONU) ainda é muito teórica e restrita a um conteúdo isolado que 
é ensinado nas escolas de negócios, sem apresentar resultados (impacto) bem definidos e 
relevantes (Millar & Price, 2018). O debate sobre como equalizar o conflito entre maximização de 
lucros e demandas não financeiras em busca de uma gestão responsável (Laasch & Gherardi, 2019) 
é um desafio que evidencia a relação de afeto existente nas formas de educar em administração e 
a própria prática de administrar. Seria, então, a ampliação do conceito de educação para além dos 
contextos formais, e a transformação da própria administração ou gestão em uma prática 
fundamentalmente educativa, uma forma de avançar nessa questão? 
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Impacto educacional da pesquisa acadêmica 

Os impactos da pesquisa acadêmica observados como afetos ajudam a ampliar o 
entendimento de que nem sempre os resultados são benéficos. Ao mesmo tempo, não são 
unidirecionais, uma vez que a pesquisa impacta (afeta) a sociedade (incluindo o meio acadêmico) e 
é impactada (afetada) por ela. A criação dos princípios para educação responsável em administração 
pela ONU mostra como o impacto da pesquisa não se trata apenas de uma relação (ou falta dela) 
entre teoria e prática, mas avança para necessidade de pensar como resolver (ou mitigar) os 
conflitos existentes dentro da própria área a partir de resultados científicos que apontam para 
caminhos distintos. Nesse sentido, a educação em administração (formal, não formal e informal) 
afeta e é afetada por visões de mundo conflitantes produzidas dentro da própria área de 
administração, nas quais o impacto enquanto “benéfico” não se trata apenas de uma questão 
orientada prioritariamente por aspectos econômicos, instrumentais e financeiros, mas por um 
entendimento negociado de mundo que caminhe em direção ao bem comum (Muff et al., 2013). 

Esse contexto abre espaço para pensarmos como o debate sobre o impacto da pesquisa tem 
gerado impactos (afetos) outros que ainda são pouco concebidos e discutidos. Toda pesquisa deve 
se preocupar com seu poder de afetar a visão e a prática educacional, de forma direta ou indireta, 
imediata ou ampliada. Como essa preocupação pode se tornar perene e central na prática da 
pesquisa acadêmica? Como os resultados da visão de impacto orientada por um viés neoliberal 
afetam as próprias agendas de pesquisa e os pesquisadores? Como as múltiplas formas de gerar 
conhecimento afetam o processo e os fundamentos da educação em administração? Como os 
resultados da pesquisa acadêmica afetam a educação em contextos não escolares (como família, 
igreja e empresas)? Como podemos transformar a pesquisa em administração ou gestão em uma 
prática fundamentalmente educativa? Todas essas perguntas apontam para uma agenda de 
debates, pesquisas e reflexões que ampliam o escopo da discussão, tanto da formação em 
administração como da própria prática da administração em si. Relegar essa agenda é ignorar o 
próprio debate sobre impacto da pesquisa e como ele pode ser capaz de resolver aspectos mais 
fundamentais da própria vida social organizada. 
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